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ONGS EM DESTAQUE

Felipe Rifa

Arte e cultura ao alcance de todos
ONG da região apóia grupos artísticos que desejam se profissionalizar

enhoras e Senhores! Gostaria
de pedir uma salva de palmas
para Mauricio de Oliveira dire-
tor e coreógrafo do Grupo de

dança Siameses, por ser um dos 25 se-
lecionados no programa Rumos Dança
2006/2007, do instituto Itaú Cultural.

Esse importante prêmio brasileiro
conquistado pelo grupo só foi possí-
vel graças ao apoio de uma Organi-
zação Social Civil de Interesse Públi-
co (OSCIP), de São Bernardo do Cam-
po, chamada Wooz Arte & Cultura. “A
Wooz foi fundamental na produção e
organização do grupo. Sem ela não
teríamos conseguido ganhar esse prê-
mio”, lembra o diretor.

E é exatamente esse o objetivo da
Wooz: auxiliar os artistas nas questões
burocráticas e administrativas que en-
volvem suas carreiras e viabilizar seus
projetos. A OSCIP trabalha tanto para a

S
valorização dos profissionais da cultura
como ajuda na criação de espaços para
o surgimento de novos talentos. De
acordo com a diretora financeira Nilza
Lopes a Wooz pretende conscientizar a
comunidade sobre a importância do de-
senvolvimento artístico e cultural, sen-
do uma ferramenta de inclusão social e
de incentivo à educação. Pois, ao con-
trário do que muitas pessoas imaginam,
a cultura não está apenas em grandes
obras literárias, pinturas famosas, mú-
sicas ou peças teatrais. A cultura está
nas crenças, hábitos e tradições trans-
mitidas de geração para geração. Além
disso, o incentivo às atividades cultu-
rais é um bom exemplo de responsabili-
dade social, pois possibilita a inclusão,
o lazer e a educação para todos e ainda
eleva a auto-estima, fortalece o cará-
ter e estimula a cidadania.

O SURGIMENTO

Foi movidos pelo sentimento de in-
satisfação pelo tratamento destina-
do à cultura no país que um grupo de

amigos do curso de marketing
cultural, do Sebrae, resol-

veu se reunir para discu-
tir e pensar projetos cul-

turais. Foram seis
meses de encontros e
reuniões até a for-
mação do Centro
Unificado de Cul-

PARA SABER MAIS:

tura e Arte (CUCA), em 2001 que, pos-
teriormente, mudou o nome para
Wooz Arte & Cultura e, em 2002, re-
cebeu o certificado de OSCIP. Nilza
conta que depois dessa experiência
burocrática, enfrentada por ela e seus
amigos, diversos artistas e institui-
ções do Terceiro Setor passaram a
procurá-los, solicitando apoio na pres-
tação de serviços de consultoria. Esse
foi o primeiro passo para que a Wooz
começasse a oferecer serviços de as-
sessoria e consultoria; desenvolver
estudos, pesquisas; captar recursos
e patrocínios. Além disso, a Wooz pro-
move cursos e palestras nos quais
transmite toda essa experiência, in-
clusive sobre como utilizar leis de in-
centivo para projetos culturais.

A Wooz está sempre aberta para no-
vas idéias e projetos, no entanto,
possui um critério ao selecionar seus
parceiros. Ela só apóia idéias que pos-
sam acrescentar algum valor cultural
ou social para a comunidade onde o
projeto será inserido e que estejam
de acordo com a missão e objetivos
da instituição.

Nilza conta ainda que muitos artistas
não são responsáveis socialmente “es-
tão mais preocupados em ganhar dinhei-
ro”. Por isso, a Wooz procura dar prefe-
rência aos projetos que são socialmen-
te corretos e que, após algum tempo,
possam se manter independentes.

www.wooz.org.br
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